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EDITORIAL 


No último dia 1º de junho, todo o Brasil foi sur- 
preendido por uma tragédia. O vôo 447 da Air 
France, partindo do Rio de janeiro com desti- 
no a Paris desapareceu com 228 passageiros 
a bordo. Centenas de famílias, brasileiras ou 
de outras nacionalidades, foram atingidas por 
esse triste acontecimento, entre elas, a Família 
Imperial Brasileira. 


Assim que se divulgou a primeira lista não- 
oficial de passageiros, soube-se que naquele 
acidente, havia desaparecido um dos herdeiros 
do Trono Imperial do Brasil, Dom Pedro Luiz de 
Orleans e Bragança. 


Todos os brasileiros foram atingidos pelo terrí- 
vel acidente que vitimou 228 pessoas, mas a 
perda de D. Pedro Luiz é especialmente sen- 
tida pelos monarquistas que tinham o príncipe 
como a garantia da almejada Restauração. 


Filho de Dom Antônio João de Orleans e Bra- 
gança, Príncipe do Brasil, e de Dona Christine, 
Princesa de Ligne, Sua Alteza havia recebido 
uma formação exemplar, elogiada por todos no 
meio monárquico ou fora dele. Fluente em três 
idiomas, formado e pós-graduado, trabalhava 
em Luxemburgo e, nas horas de folga, frequen- 
tava com desenvoltura os eventos da Realeza 
européia. 


Muitos monarquistas supunham que Dom Pedro 
Luiz procurava uma princesa, surgindo, inclusi- 
ve, especulações diversas acerca 
de suas namoradas e boatos não- 
confirmados sobre suas possíveis 
noivas, entre aqueles que acom- 
panham à distância a vida da Famí- 
lia Imperial. 


A extinção súbita de uma vida tão 
jovem pode provocar os mais dife- 
rentes sentimentos, desde dor até 
indignação ou mesmo revolta, en- 
tretanto, os desígnios de Deus estão 
além da nossa compreensão. Dom 
Pedro Luiz, o príncipe tão esperado 
pelo movimento monárquico brasi- 
leiro, partiu para sempre, no viço de 
seus 26 anos. 


Neste momento, a dor e saudade 
dos entes queridos são fortíssimas 
e têm potencial para abalar as emoções e os 
sentimentos de qualquer pessoa. 


Ainda assim, os dinastas do Brasil, buscam 
conforto em sua fé cristã, dando um exemplo de 
união familiar e resignação a todos. 


Nas monarquias, a Família reinante é um pouco 
a família de cada um dos cidadãos. Assim ocorre 
também no meio monárquico, onde diariamen- 
te nos lembramos e nos preocupamos com os 
membros da família Imperial, como se fossem 
uma extensão de nossa própria família. 


A Associação Causa Imperial, em nome de to- 
dos os seus associados, e dos leitores da Re- 
vista Brava Gente Brasileira, une-se à Família 
Imperial do Brasil neste momento de pesar, con- 
signando seus votos esperançosos para o futu- 
ro, recaindo as esperanças de continuidade da 
dinastia imperial sobre os irmãos de D. Pedro 
Luiz, especialmente sobre o príncipe D. Rafael 
Antonio, que assume a posição outrora ocupa- 
da pelo irmão na linha de sucessão à chefia da 
Casa Imperial do Brasil. 


Que Deus ampare os príncipes do Brasil, assim 
como todos aqueles — brasileiros ou não — que 
agora sofrem pela perda de seus familiares! 
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Cor 


PRONUNCIAMENTO OFICIAL DA CASA 
IMPERIAL DO BRASIL, S.A.I.R Dom 
Luiz DE ORLEANS E BRAGANÇA 


Príncipe Dom Pedro Luiz de Orleans e Bragança 


Transido de pesar, 
cabe-me o dever 
de registrar, en- 
quanto Chefe da 
Casa Imperial do 
Brasil, o desapa- 
recimento de meu 
querido e já sau- 
doso sobrinho, D. 
Pedro Luiz de Or- 
leans e Bragança, 
no fatídico aciden- 
te do vôo da Air 
France (Rio-Paris), 
ocorrido no dia 31 
de maio, em pleno 
Oceano. 


Diante da pun- 
gente dor de seus 
pais, D. Antonio e D. Christine, de seus irmãos, D. 
Amélia, D. Rafael e D. Maria Gabriela, e de minha 
querida Mãe, D. Maria, volto para eles minha es- 
pecial solicitude e meu particular afeto. Solicitude e 
afeto que volto igualmente - e, junto comigo, toda a 
Família Imperial - para aqueles que perderam seus 
entes queridos no referido acidente aéreo. A todas 
estas famílias - de modo muito especial às brasilei- 
ras - a Família Imperial estende seus sentimentos e 
roga a Deus pelo descanso eterno de cada vítima. 


Nestes dias, de todo o Brasil e até do exterior, che- 
garam aos pais de D. Pedro Luiz, bem como a mim 
e a toda a Família Imperial, numerosas e sinceras 
manifestações de pesar por tão trágico sucesso. 
Não posso deixar de ver nessas sentidas manifes- 
tações a expressão viva e autêntica do sentimento 
familiar e dos laços de afeto que sempre uniram a 
Família Imperial e os brasileiros, monarquistas ou 
não. 


D. Pedro Luiz - até então, 4º na linha de sucessão 
dinástica - era um jovem Príncipe que despontava 
na sua geração como uma promessa, suscitando 
o interesse e a atenção de muitos, por seu modo 
aprazível, por suas inegáveis qualidades e pela tra- 
dição que representava. 


Como fruto da exímia formação e do senso do de- 
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ver, incutidos por 
seus pais, após se 
ter formado em Ad- 
ministração de Em- 
presas pelo IBMEC 
do Rio de Janeiro, 
e se pós-graduado 
pela FGV, dava 
ele os passos ini- 
ciais de uma pro- 
missora | carreira 
profissional, no 
BNP Paribas, no 
Luxemburgo, tendo 
a preocupação e o 
empenho de fazer 
ver aos estrangei- 
ros as grandes 
potencialidades de 
nosso País. 


Mas sua presença era especialmente querida en- 
tre aqueles que acreditam ser o regime monárquico 
uma solução adequada para o Brasil hodierno. 


Foi D. Pedro Luiz presidente de honra da Juventude 
Monárquica e participou de ações e eventos de re- 
levo em prol dos ideais monárquicos - muitas vezes 
na companhia de seus pais - chegando até a repre- 
sentar a Casa Imperial, em mais de uma ocasião, 
sendo-me especialmente grato recordar sua presen- 
ça, em Portugal, em comemorações dos 500 anos 
do Descobrimento do Brasil. 


Se o momento é de apreensão e de tristeza, não 
pode ele ser desprovido de esperança. Esperança 
que se volta, de modo particular, para D. Rafael - ir- 
mão do desaparecido - a quem auguro ânimo e de- 
terminação diante do infortúnio, e exorto a que seja, 
na sua geração, um exemplo de verdadeiro Príncipe, 
voltado para o bem do Brasil e exemplo de virtudes 
cristãs. 


Ao encerrar esta dolorosa comunicação, volto meu 
olhar a Nossa Senhora Aparecida, Rainha e Padro- 
eira do Brasil, a quem suplico confiante que acolha 
na eternidade a D. Pedro Luiz. E rogo especiais ora- 
ções por ele, bem como por seus pais, irmãos e por 
minha querida Mãe, a todos aqueles que, com es- 
pírito de fé, acompanham a Família Imperial neste 
momento de luto. 


São Paulo, 5 de junho de 2009 


Dom Luiz de Orleans e Bragança 
Chefe da Casa Imperial do Brasil 


BIOGRAFIA 


SEM 
RA Ty o: 


Sua Alteza Príncipe Dom Pedro Luiz Maria José 
Miguel Gabriel Rafael Gonzaga de Orleans-e- 
Bragança e Ligne, Príncipe do Brasil, Príncipe de 
Orleans-e-Bragança, nasceu no Rio de Janeiro, em 
12 de janeiro de 1983. Graduado em Administração 
de Empresas pelo Ibmec/RJ, e pós-graduado em 
Economia pela Fundação Getúlio Vargas, RJ, tra- 
balhava no Banco BNP Paribas, em Luxemburgo, o 
que lhe permitia conviver com a parte européia de 
sua família, na Bélgica e em Luxemburgo. 


Sua mãe, Dona Christine Marie Elisabeth de Ligne 
et Bourbon-Nassau-Weilbourg, nascida Princesa 
de Ligne (Bélgica) é filha de S.A. o Príncipe Antoi- 
ne Marie Joachim Lamoral, 13º Príncipe Titular de 
Ligne, Príncipe de Amblise e de Épinoy, Grande de 
Espanha, e de S.A. Alix Marie Anne Antonia Char- 
lotte Gabrielle, Princesa de Ligne, nascida Princesa 
de Luxemburgo, Princesa de Parma. 


Dom Pedro Luiz costumava passar seus fins de se- 
mana em companhia da avó materna e de seus pri- 
mos no belo castelo de Beloeil — Bélgica, onde sua 
avó habita, sendo seu tio o atual Príncipe titular de 
Ligne. 
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A avó de Dom Pedro Luiz é filha de S.A.R. Charlotte 
|, Grã-Duquesa de Luxemburgo, e irmã de S.A.R. o 
Grão-Duque Jean de Luxemburgo. Assim, o Príncipe 
Dom Pedro Luiz convivia também com seus primos 
da Família Real de Luxemburgo. 


Filho primogênito de S.A.I.R. Dom Antonio João 
Maria José Jorge Miguel Gabriel Rafael Gonzaga 
de Orleans-e-Bragança e Wittelsbach, Príncipe do 
Brasil, Príncipe de Orleans-e-Bragança, era neto 
pelo lado paterno, de S.A.I.R. Príncipe Senhor Dom 
Pedro Henrique Afonso Filipe Maria Gastão Miguel 
Gabriel Rafael Gonzaga de Orleans-e-Bragança e 
Borbone, Príncipe do Brasil, Príncipe de Orleans-e- 
Bragança de jure S.M. o Senhor Dom Pedro III do 
Brasil. 


Aavó paterna de Dom Pedro Luiz é S.A.I.R. Senhora 
Dona Maria Elisabeth Franziska Josepha Theresia 
von Wittelsbach, de jure S.M. Imperatriz do Brasil, 
nascida Princesa da Baviera e neta de Ludwig III, 
último Rei da Bavária. 


Sendo descendente direto dos Imperadores do Bra- 


sil, era trineto de S.A.I.R. Princesa Isabel de Bra- 
gança e de Louis Philippe Marie Ferdinand Gaston 
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dº'Orléans et Sachsen-Coburg und Go- 
tha, Príncipe de Orleans e Conde d'Eu, 
neto de Luis Felipe da França, descen- 
dente de São Luís IX, Rei da França. 


Dom Pedro Luiz era Presidente de Hon- 
ra da Juventude Monárquica do Brasil, 
e possuía as Condecorações Grã-Cruz 
das Ordens Imperiais de Dom Pedro |I e 
da Rosa do Brasil. 


Os pais de S.A.I.R. Dom Pedro Luiz re- 
sidem atualmente na cidade de Petrópolis — RJ. 


Sua Alteza era o quarto na linha sucessória ao Tro- 
no do Brasil, logo após seus tios S.A.I.R Dom Luiz 
de Orleans e Bragança, S.A.I.R Dom Bertrand de 
Orleans e Bragança, e de seu pai. Com seu desapa- 
recimento no dia 31 de Maio de 2009, no acidente 
do vôo 447 da Air France, sua posição na ordem 
sucessória ao Trono do Brasil é ocupada por seu 
irmão, S.A.I.R. Príncipe Senhor Dom Rafael Anto- 
nio Maria José Francisco Miguel Gabriel Gonza- 
ga de Orleans-e-Bragança e Ligne, Príncipe do 
Brasil, Príncipe de Orleans-e-Bragança; nascido no 
Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1986. 


Fontes: 

Imperial&Real.com (em arquivo) 

A Legitimidade Monárquica no Brasil, Armando 
Alexandre dos Santos (Anexos) 
www.monarquia.org.br 
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Chefe da Casa Imperial 
Dom Luiz de Orleans e Bragança 


Príncipe Imperial do Brasil 
Dom Bertrand de Orleans e Bragança 


Dom Antonio Dona Christine de Ligne 


Dom Pedro Luiz Dom Rafael Dona A nela D. Maria Gabriela 
1983 - 2009 
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Enrrevista 


Morreu HERDEIRO DA CASA IMPE- 
RIAL DO BRASIL 


Entre as vítimas do acidente que atingiu o Airbus 
A-330 que ligava o Rio de Janeiro a Paris e que 
ontem se despenhou no Oceano Atlântico estava D. 
Pedro Luíz de Orleans e Bragança e Ligne. 
Quarto na linha de sucessão ao trono do Brasil, 
D. Pedro, de 26 anos, era filho de D. António e da 
princesa Cristine de Ligne da casa real da Baviera. 
Primo de D. Duarte Pio, o herdeiro do trono portu- 
guês, D. Pedro Luiz visitou, em Março deste ano, a 
Fundação Medeiros de Almeida em Lisboa aquando 
da apresentação do livro “A Serpente e a Lua”, da 
Princesa Michael de Kent. 

Na altura, o www.famososeglamour.com esteve 
à conversa com o herdeiro da casa imperial brasi- 
leira, um jovem moderno, economista, apoiante da 
política do Presidente Lula da Silva no Brasil. Era tí- 
mido e muito discreto. Esta entrevista estava agen- 
dada para publicação durante este mês de Junho. 
D.Pedro tinha prometido ser leitor do nosso site e 
era um dos convidados para a festa de apresenta- 
ção do www.famososeglamour.com, a realizar no 
final deste mês. Fica aqui a entrevista e a nossa 
homenagem a este jovem herdeiro da Casa Impe- 


rial do Brasil. 


Famosos e Glamour: D.Pedro é herdeiro da Casa 
Imperial do Brasil, qual o dia-a-dia de um príncipe 
sem reino no séc. XXI? 

D. Pedro: É normal. Somos cidadãos como os ou- 
tros, temos que trabalhar para viver. Os príncipes 
modernos vivem o dia-a-dia como os seus súbditos. 
Eu sou quadro do Banco Paribas no Luxemburgo, 
faço consultadoria financeira a algumas empresas. 


FeG: Vive na Europa. Visita regularmente o Brasil? 


D. Pedro: Sim, vou muitas vezes ao Brasil, moro 
no Rio de Janeiro. Adoro o meu país e a minha ci- 
dade. 

FeG: Sendo herdeiro do trono do Brasil é reconhe- 
cido na rua pelos brasileiros? 


D. Pedro: Às vezes, mas eu gosto de falar com as 
pessoas. No Brasil vou normalmente à praia, convi- 
vo com os meus amigos que não são todos nobres, 
faço uma vida normal. 

Alma de economista 


FeG: O Brasil é, nesta altura, um país respeitado 
que faz parte do G-20. Como vê esta nova imagem 
do Brasil no mundo? 


D. Pedro: Estou muito contente com a performan- 
ce económica do Brasil, tudo derivado da política de 
Lula da Silva. Sou um apoiante das opções políticas 
do governo brasileiro, que na minha opinião está a 
diminuir o fosso entre os brasileiros. 


FeG: É um príncipe jovem, com certeza que tem 
bastantes pretendentes. O seu coração está ocupa- 
do? 

D.Pedro: Para já não. Sou um rapaz solteiro e dis- 
ponível. 


FeG: Alguma mulher portuguesa, pode ocupar esse 
lugar e preencher no seu coração? 


D.Pedro: (Risos) Quem sabe? A mulher portuguesa 
é muito bonita e eu tenho sangue português. Venho 
cá muitas vezes. Tenho aqui raízes, amigos e famí- 
lia. Conheço bem o vosso país. Quem sabe se não 
encontro aqui a minha princesa. 


FeG: No Brasil, diz-se que a mulher portuguesa é 
feia, tem bigode e veste de preto. O que acha desta 
caricatura? 


D.Pedro: Acho mal, como lhe disse tenho sangue 
português. Isso foi um estereótipo que se criou e que 
não corresponde à verdade da mulher portuguesa. 
É linda e eu não gosto desse tipo de discriminação. 
Para mim, não tem graça nenhuma. 


FeG: É primo de D. Duarte Pio, o herdeiro do trono 
português. Qual a sua relação com ele? 


D.Pedro: D. Duarte é meu primo e meu amigo, um 
conselheiro. É um homem culto com quem estou 
sempre que passo por cá. Ele dá-me conselhos mui- 
to úteis que eu adapto para a minha vida. 


FeG: Quando vem a Portugal o que costuma visi- 
tar? 


D. Pedro: Portugal já não é segredo para mim. Já 
cá estive tantas vezes que conheço a vossa terra 
de lés-a-lés. Aqui sinto-me a casa, aliás sou da casa 
de Bragança, casa real portuguesa, mas gosto mui- 
to de visitar o Norte, Porto, Braga, Guimarães. Não 
podia deixar de gostar da gastronomia portuguesa. 
Gosto de passear por Lisboa e de ir ao Algarve que 
acho lindo com belas praias. Portugal é um país lin- 
do, que também é meu. Quando posso venho até cá 
retemperar forças do stress do trabalho que tenho 
no Banco Paribas, onde trabalho no Luxemburgo. 


Texto: José Mussuaili 


Fonte: Famosos & Glamour 
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Norícias - RETROSPECTIVA | - RETROSPECTIVA 


01 Junho de 2009 


FamíLia ORLEANS E BRAGANÇA 
CONFIRMA QUE PRÍNCIPE BRASILEIRO 
ESTAVA NO VOO DA ÁIR FRANCE 


RIO DE JANEIRO - A família Orleans e Bragança, 
herdeira da família real brasileira, confirmou que o 
príncipe Pedro Luis de Orleans e Bragança, estava 
no voo AF447, que desapareceu na noite de ontem. 
Ele era o único integrante da família presente no 
voo. 


Descendente de Dom Pedro Il e filho do príncipe 
Dom Antônio, Pedro Luis, de 26 anos, é o quarto 
na linha sucessória do trono. As informações foram 
repassadas pelo escritório que representa a família 
Orleans e Bragança, em São Paulo. 


Fonte: O Globo 


PRÍNCIPE BRASILEIRO EMBARCOU EM 
voo DA AIR FRANCE 


Rio de Janeiro, 1 jun (EFE).- O príncipe Pedro Luis 
de Orleans e Bragança, quarto na linha de sucessão 
da coroa brasileira, figura entre os 216 passageiros 
do Airbus da Air France que desapareceu ontem à 
noite quando voava entre Rio de Janeiro e Paris, 
informaram hoje seus parentes. 


Pedro Luis de Orleans e Bragança, de 26 anos, é 
um dos descendentes diretos de Pedro Il, que foi o 
segundo imperador do Brasil e que governou o país 
por quase 50 anos até ser deposto em 1889 com a 
implantação do regime republicano. 


A maioria dos descendentes de Pedro Il ainda vive 
no país apesar da origem portuguesa da família real 
e vários tiveram grande atividade política quando o 
Brasil realizou, em 1993, um referendo em que os 
eleitores foram convocados para definir se queriam 
permanecer no regime republicano ou restaurar a 
monarquia. 


Igualmente foi confirmada a presença no avião do 
chefe de Gabinete da Prefeitura do Rio de Janeiro, 
Mercelo Parente, que viajava para Paris em compa- 
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nhia de sua mulher. 


A subsidiária no Brasil da fabricante francesa de 
pneus Michelin confirmou que três de seus empre- 
gados também estão entre os passageiros do voo, 
entre eles o chefe da companhia para a América do 
Sul, Luis Roberto Anastácio. 


Os outros dois são o diretor Antonio Gueiros e uma 
funcionária da Michelin na França identificada como 
Christine Pieraeris. 


Segundo a companhia aérea Air France, pelo me- 
nos 80 brasileiros, 76 franceses, 17 alemães, três 
italianos, um espanhol, um inglês, um chinês e um 
húngaro estavam entre as 228 pessoas a bordo do 
avião desaparecido. 


A aeronave, que tinha partido na noite do domin- 
go do Rio de Janeiro com destino ao aeroporto de 
Roissy-Charles de Gaulle em Paris, não chegou ao 
destino na hora prevista. 


A Força Aérea Brasileira (FAB) informou que a tripu- 
lação fez o último contato com os controladores bra- 
sileiros ontem à noite, às 22h33 (Brasília), quando 
se dispunha a entrar no espaço aéreo do Senegal. 
Depois, foi perdido o contato com a aeronave. 


A Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) informou 
que a Air France divulgará a lista de passageiros só 
após confirmar a nacionalidade dos viajantes e de 
informar diretamente os parentes. 


A FAB e a Marinha enviaram várias aeronaves e na- 
vios à região onde desapareceu o avião para ajudar 
nos trabalhos de busca, que até agora resultaram 
infrutíferos. EFE 


Fonte: G1 


166 Do 


02 Junho de 2009 
PRINCESA BELGA QUASE EMBARCA 
NO Voo 447 


Além de Pedro Luís de Orleans e Bragança, um outro 
membro da família real viajou para a França pela Air 
France no último domingo — mas no voo de 16h40: 
a princesa Alice Maria de Ligne, 25 anos, prima do 
príncipe que estava no Airbus que caiu no Oceano 
Atlântico. A informação é de Dom Bertrand de Orle- 
ans e Bragança, tio dos dois jovens. “Os dois 


6) 


viajariam juntos, mas não conseguiram assentos no 
mesmo voo”, disse. 


A princesa voltava para a Bélgica, onde mora com 
os pais. A jovem foi considerada uma das mulhe- 
res mais bonitas da Europa pela revista francesa 
Point de Vue. A mãe de Alice é Eleonora de Orleans 
e Bragança, irmã de Antônio, pai do jovem Pedro 
Luís. Nasceu do casamento de sua mãe com o prín- 
cipe de Ligne, Miguel de Ligne. Este por sua vez, é 
irmão da mãe do príncipe desaparecido, Christine. 
Foi um casamento de irmãos Orleans e Bragança 
com irmãos Ligne. 


Segundo Dom Bertrand, segundo na sucessão do 
trono brasileiro, a família está rezando por Pedro 
Luís. “Somos muito católicos, a fé nos salva nes- 
ses momentos”. Pedro Luís, de 26 anos, formado 
em Administração de Empresas, trabalhava havia 
quatro anos numa instituição financeira belga e 
veio ao Brasil visitar a família. Sua morte provocou 
o cancelamento do 22º Encontro Monarquista, que 
aconteceria no próximo fim de semana, no Rio de 
Janeiro. 


Fonte: Revista Época 
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04 Junho de 2009 


DIANA DE CADAVAL CHORA A MORTE 
DE UM PRIMO DO MARIDO NO DESAS- 
TRE AÉREO SOBRE O ATLÂNTICO 


A duquesa de Anjou falou, em Lisboa, sobre a 
tragédia do voo da Air France que vitimou um 
membro da família real brasileira 


A notícia do desaparecimento de Pedro Luís de Or- 
léans e Bragança deixou desolada Diana de Cada- 
val. O marido da duquesa de Anjou, Charles-Philippe 
d'Orléans, é primo do príncipe que seguia no voo da 
Air France para Paris, e que continua desapareci- 
do no Oceano Atlântico. “Soubemos logo da notícia 
porque o marido da irmã do Charles-Philipe trabalha 
no mesmo banco que o Pedro Luís. Desde então 
ninguém tem estado descansado. De início ainda 
havia esperança...”, adiantou a duquesa. Diana de 
Cadaval recordou ainda uma das últimas vezes que 
esteve com o príncipe brasileiro. “Estivemos com ele 
há pouco tem- 
po em Lisboa, 
porque ele veio 
ao lançamen- 
to do livro da 
princesa | Mi- 
chael de Kent, 
há alguns me- 
ses. Foi terrível 
quando soube- 
mos da notícia. 
Ainda por cima 
depois vim a 
saber que uma 
amiga minha 
espanhola tin- 
ha uma prima 
no voo, que se 


tinha casado 
há um mês”, 
revelou, com 


tristeza. A fa- 
mília de Char- 
les-Philippe 
tem estado em 
contacto com 
os seus congéneres brasileiros e Diana adianta: “A 
família está ainda em choque, foi muito dramático 
para eles, estão desfeitos. Perder um filho assim tão 
novo num acidente como este é muito complicado.” 


Fonte: Caras Portugal 


“HÁ SEMPRE ESPERANÇA, EU ACRE- 
DITO EM MILAGRE PIAMENTE” - OR- 
LEANS E BRAGANÇA, PAI DE PRÍNCIPE 
DESAPARECIDO 


Rio de Janeiro, Brasil, 04 Jun (Lusa) - Dom António 
de Orleans e Bragança, pai de Pedro Luiz, o quarto 
na linha sucessória de Dom Pedro Il, um dos pas- 
sageiros confirmados do voo da Air France, disse 
hoje estar preparado para o pior, mas que acredita 
em milagres. 


“A gente sempre tem fé, mas estamos prontos para 
o pior. No primeiro momento a gente não acredita, 
é totalmente irreal. Esperança sempre há, eu acre- 
dito em milagre piamente”, afirmou Dom António 
que veio de Petrópolis onde reside para o acto 
ecuménico realizado na Igreja da Candelária, no 
Rio de Janeiro, em homenagem aos 228 passagei- 
ros do Airbus A330. 


Pedro Luiz de Orleans e Bragança, de 26 anos, 
tinha vindo ao Rio de Janeiro para passar uma 


semana de férias e encontrar-se com a família. 


Fonte: RTP Portugal 


Voo 447: HERDEIRO DA FAMÍLIA 
ORLEANS E BRAGANÇA ERA ADMI- 
NISTRADOR DE EMPRESAS E TINHA 26 
ANOS 


RIO - Uma das vítimas do voo 447 da Air France, 
que caiu no Oceano Atlântico no domingo quando 
viajava do Rio de Janeiro para Paris, o príncipe D. 
Pedro Luiz, um dos herdeiros da família Orleans e 
Bragança era administrador de empresas e tinha 26 
anos. Nesta quinta-feira, o Instituto Cultura D. Isa- 
bel | a Redentora publicou nota de pesar em que 
partilha “da profunda dor da Família Imperial pelo 
desaparecimento” do príncipe. Também estão sen- 
do preparados uma fotobiografia e um livro de con- 
dolências online à família imperial na página oficial 
do instituto (www.idisabel.org.br). 


“Deus tenha piedade da Nação Brasileira e do mun- 
do inteiro, 
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de luto por mais uma tragédia aérea envolvendo 
centenas de famílias de dezenas de povos”, diz a 
nota assinada pelos Conselheiros do instituto. 


Nascido em janeiro de 1983, Dom Pedro Luiz Maria 
José Miguel Gabriel Rafael Gonzaga de Orleans e 
Bragança e Ligne, o Príncipe de Orleans e Bragan- 
ça, era primogênito do príncipe D. Antonio João e da 
Princesa Christine de Ligne. Tinha três irmãos, D. 
Rafael Antonio, D. Amélia e D. Maria Gabriela Fer- 
nanda. 


Seu pai é o irmão e herdeiro dinástico do atual Che- 
fe da Casa Imperial do Brasil, D. Luiz, bisneto e su- 
cessor da Redentora. Sua mãe é a quarta filha de 
Antoine de Ligne et Noailles (1925-2005), 13º Priín- 
cipe de Ligne, na Bélgica, e de Alix de Bourbon-et- 
Nassau-Weilbourg, Princesa de Luxemburgo, de 
Nassau e de Parma. A Casa de Ligne, que remonta 
ao séc. XII, é a dinastia histórica mais importante da 
Bélgica, estando abaixo apenas da Casa Real, que 
é um ramo da dinastia germânica Sachsen-Coburg- 
und-Gotha. 


Mudou-se ainda na infância para Petrópolis onde 
estudou no Instituto Social São José. Em seguida, 
cursou o ensino médio no Colégio Ipiranga, também 
na região serrana. 


Formou-se em administração de empresas pelo 
lbmec do Rio de Janeiro em 2005. Neste período, 
morou com sua avó paterna, D. Maria da Baviera, 
e sua tia, D. Isabel, na Lagoa. No ano seguinte, fez 
pós-graduação em Finanças e Mercado de Capitais, 
na EPGE da Fundação Getúlio Vargas. 


D. Pedro Luiz falava fluentemente português, fran- 
cês e inglês e praticava golfe, tênis e futebol. Era 
torcedor apaixonado pelo Fluminense. 


Trabalhou no Banco Mariani, no Rio, antes de em- 
pregar-se num banco de investimentos da Cidade 
de Luxembourg, capital de Luxemburgo, no final de 
2007. O país é uma monarquia onde reina o seu tio, 
Henri |, primo-irmão de D. Christine de Ligne. 


Fonte: O Globo 
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05 de Junho de 2009 


emocionado. 


'SóÓ EXISTE UM REMÉDIO: A FÉ”, DIZ Dom Antonio estava acompanhado da esposa Dona 


Cristina de Orleans e Bragança, e dos filhos Dom 


PAI DE PRINCIPE BRASILEIRO Rafael e Dona Maria Amélia. 


Familiares de passageiros do voo 447 participa- | A médica Maria Elizabeth de Orleans e Braganga, 


ram de missa no Rio. . . prima do príncipe Pedro Luis, estava na África e veio 
Celebração foi presidida pelo arcebispo do Rio, para o Brasil acompanhar os trabalhos de buscas. 


D. Orani João Tempesta. “O fato dos destroços não serem do avião aumen- 


Dom Antonio de Orle- 
ans e Bragança, pai 
do príncipe Pedro Luis 
de Orleans e Bragan- 
ça, de 26 anos, que 
estava no voo 447, da 
Air France, discursou 
durante uma missa 
em memória aos pas- 
sageiros na noite des- 
ta sexta-feira (5), na 
Igreja Nossa Senhora 
do Carmo da Antiga 
Sé, no Centro do Rio. 


“Estou aqui como um 
pai que perdeu um fi- 


ta as esperanças, mas 
ainda continuamos sem 
notícias, a dor não dimi- 
nui”, disse. 


Presidida pelo arce- 
bispo do Rio, D. Orani 
João Tempesta, a mis- 
sa começou por volta 
das 18h10 desta sex- 
ta-feira (5) e terminou 
por volta das 19h10. O 
prefeito do Rio de Ja- 
neiro, Eduardo Paes, 
não pôde comparecer 
e foi representado pelo 
secretário municipal da 
Pessoa com Deficiência, 


lho. Eu acredito que todos compartilham do mesmo Márcio Pacheco (PSC). 
sentimento nessa hora de dor. Só existe um remé- 
dio: a fé. Deus levou o meu filho, mas ele é miseri- angústia 
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A estudante Thuane Rocha, de 26 anos, noiva do 
empresário russo Andrey Kiselev, 47 anos, que tam- 
bém embarcou no avião, disse que o casamento es- 
tava marcado para o dia 18 de junho deste ano, dia 
do seu aniversário. Kiselev viajava para a Rússia 
para fazer acertos antes de se mudar definitivamen- 
te para o Brasil. 


“Eu ainda tenho muita esperança. Principalmente 
agora que os destroços encontrados não foram con- 
firmados ainda que são do avião. A gente ainda não 
perdeu as esperanças, mas estamos angustiados 
pela falta de informação”, declarou. 


Em solidariedade às famílias das vítimas, Dom Ora- 
ni escreveu uma nota em nome da Arquidiocese do 
Rio. Ele distribuiu 228 folhetos com o Novo Testa- 
mento e uma mensagem pessoal dele de solidarie- 
dade às famílias. 


O voo 447 desapareceu na noite de domingo (31) 


sobre o Oceano Atlântico, quando saiu do Rio rumo 
a Paris. 


Fonte: G1 


06 de Junho de 2009 


Missa NA BÉLGICA EM HOMENAGEM 
AO PríncipE Dom PEDRO Luiz 


Depuis le chátgdu debe 


ducetla , 
Luxembourg arivid à pi 
Comme le prince et la princesse de Ligne 
Nodia06/06/2009, et Farchiduc Amedeo d Autriche-Este 
na Bélgica, Be- (em haut à droite). 
loeil, cidade onde , e4 
a Família de Lig- 
ne reside. 


Foi realizada uma 
missa para o prín- 
cipe D.Pedro Luiz, 
a casa real Belga 
enviou represen- 
tas para missa. 


O Grão Duque e a 
Grã Duquesa de 
Luxemburgo fo- 
ram a pé do cas- 
telo de Beloeil até 
a Igreja. Como o 
Príncipe e a Prin- 
cesa de Ligne, e 
tambem o Arqui- 
duque 'Amedeo 
D"Áustria-Este. 


O príncipe Michel 
de Ligne, tio de 
Dom Pedro Luís, 
deu as boas vin- 
das às 500 pes- 
soas presentes 
na missa, na igre- 
ja de Saint-Pierre de Beloeil, celebrada em memó- 
ria do príncipe desaparecido. A seguir, sua filha, a 
Princesa Alix de Ligne também falou sobre o primo, 
lembrando como ele era “radiante, generoso, e de 
um sorriso sincero” 


Presentes à missa, amigos e parentes próximos: 
sua tia Eleonora de Ligne, os Arquiduques Herri e 
Maria Teresa de Luxemburgo com seus filhos Louis 
e Felix, Amedeo e Maria Laura D'Áustria-Este, dois 
dos filhos de Lorenz D'Áustria-Este e Astrid da Bélgi- 
ca, o Arquiduque Rodolphe da Áustria e sua esposa, 
e a princesa Margaretha de Luxemburgo. 


A missa foi celebrada pelo Padre Christian Croquet. 
O coral entoou canções brasileiras, e os primos de 
Pedro Luiz endereçaram a Deus as suas preces, e 
um deles leu um trecho do “Pequeno Príncipe”: 


“Tu serás sempre meu amigo. Tu terás vontade de 
rir junto comigo [...]e os teus amigos ficarão admira- 
dos de te ver rir quando olhares o céu. Então, tu lhes 
dirás: “Sim, as estrelas, elas sempre me fazem rir!” 


Segue a nota no site Oficial de Sua Majestade o Rei 
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dos Belgas: 


Disparition du Prince Pedro Luiz d'Orléans et 
Bragance 

Le Prince Amedeo et la Princesse Maria Laura 
ont représenté la Famille Royale, en fin de ma- 
tinée à Véglise Saint-Pierre à Beloeil, lors d'une 
messe célébrée à la suite de la disparition de 
S.A.I.R. le Prince Pedro Luiz d'Orléans et Bra- 
gance, survenue dans la catastrophe aérienne 
du vol AF 447 entre Rio de Janeiro et Paris le 1er 
juin dernier. 


Fonte: Point de Vue 


Dia 07 de Junho de 2009 
MISSA DO 7º DIA NA IGREJA DA ENCARNA- 


ÇÃO PELO PRÍNCIPE DOM PEDRO LUIZ DE 
ORLEANS E BRAGANÇA (08-06-2009) 


mm 4 H 
e 


as 


Uma semana após o acidente do Airbus A-330 da Air 
France e numa altura em que já começou a recupe- 
ração de destroços e o resgate de alguns corpos dos 
passageiros do voo 447, D. Pedro Luiz de Orleans 
e Bragança continua a ser lembrado em Portugal. 
A igreja da Encarnação, uma das mais simbólicas 
de Lisboa, recebeu a família real portuguesa para 
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a celebração da missa do sétimo dia do herdeiro da 
Casa Imperial brasileira. Na companhia de D. Isabel 
de Bragança e do Príncipe D. Afonso de Santa Maria 
de Bragança, Príncipe da Beira, e do Infante D. Dinis 
de Bragança, Duque do Porto, D. Duarte ouviu do 
Cónego João Seabra um elogio fúnebre ao príncipe 
tragicamente desaparecido. 


Nas palavras do Padre João Seabra, D. Pedro «era 
um exemplo para a juventude brasileira, na dedica- 
ção e amor ao Brasil». Nobre de título e formação, 
o jovem Príncipe estava preparado para assumir as 
rédeas do poder caso o Brasil voltasse a um regime 
monárquico. No elogio, o Cónego recordou também 
as restantes vítimas deste trágico acidente, pedindo 
que as orações dos presentes ajudassem a confor- 
tar as famílias que perderam os seus entes queridos 
neste acidente aéreo. No final, a família real portu- 
guesa recebeu os cumprimentos dos presentes. No- 
bres e monárquicos aproveitaram para confortar D. 
Duarte e a família nesta hora de dor. JM 


Fonte: Blog Famosos e Glamour 


PARA TERMINARMOS ESSA SEÇÃO DE 
NOTÍCIAS FICA AQUI UMA FRASE DE 
D.ANTONIO. 


Acreditar mesmo desacreditando é a opção dos 
descendentes da família imperial brasileira. Eles 
afirmam ter apenas “0,001% de esperança” de en- 
contrar dom Pedro Luiz de Orleans e Bragança, 26, 
vivo. “É um fio de esperança. Mas é acreditar sem 
acreditar”, afirma dom Antônio João de Orleans e 
Bragança, 58. 


Uma das memórias foi uma partida de golfe disputa- 
da no dia em que o rapaz embarcou para Paris --o 
seu destino final era Luxemburgo, onde estagiava. 
Pedro jogou com o irmão, dom Rafael de Orleans e 
Bragança e o pai, o que raramente acontecia. 


“Vou lembrar sempre das brincadeiras, de caçoar 
um com outro. [Na partida de golfe] A gente apostou, 
numa rivalidade saudável. Ele sempre jogou melhor 
do que eu. Dessa vez eu ganhei e fácil”, lembrou 
Rafael, que cultiva a imagem da vitória esportiva 
para amenizar a perda familiar. 


Fonte: Rondon Notícias 
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07 de Junho de 2009 


FamíLia ORLEANS E BRAGANÇA HO- 
MENAGEIA PEDRO Luiz 


Príncipe é uma das vítimas do Voo 447; outra ceri- 
mônia deve ser realizada amanhã no Rio 


SÃO PAULO - Uma missa em memória de Pedro 
Luiz de Orlean e Bragança, que estava no voo AF 
447, da Air France, foi celebrada na manhã desta 
segunda-feira, 8, na Igreja Nossa Senhora do Bra- 
sil, no Jardim América, em São Paulo. A cerimônia 
foi organizada pelos tios do jovem: d. Luiz, chefe 
da Casa Imperial do Brasil e primeiro na linha de 
sucessão dinástica, e d. Bertrand, segundo na linha 
sucessória, que moram em São Paulo. 


A cerimônia, a primeira realizada exclusivamente 
em memória de Pedro Luiz, reuniu cerca de 200 
pessoas. Na terça, será celebrada outra na Igreja 
Nossa Senhora do Carmo da Antiga Sé, a antiga 
Capela Imperial, no Rio de Janeiro. 


Os pais de Pedro Luiz, d. Antonio e dona Christine, e 
o irmão Rafael, vieram de Petrópolis especialmen 
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te para assistir à cerimônia. “Deus sabe o que faz e 
confiamos Nele. Ele nos deu esse filho maravilhoso 
e nós o devolvemos. Temos certeza de que ele está 
muito melhor com Deus do que aqui conosco”, disse 
o pai do jovem. Segundo ele, a família acompanha 
as notícias de buscas pelos corpos. 


Pedro Luiz era uma figura bastante ativa para a res- 
tauração do regime monárquico e o presidente da 
honra da Juventude Monárquica do Brasil. Além da 
família imperial, muitos simpatizantes da monarquia 
estavam presentes. Ele era o quarto na linha suces- 
sória da monarquia atrás de d. Luiz, d. Bertrand e de 
seu pai d. Antonio. Com sua morte, seu irmão Rafael 
possivelmente deve ocupar o seu lugar. “D. Rafael 
tem dirigido o ramo jovem da monarquia, principal- 
mente nos dois últimos anos quando Pedro Luiz foi 
trabalhar em um banco de investimentos em Luxem- 
burgo”, diz José Guilherme Becari, presidente do 
Movimento Pró-Monarquia. 


Ainda nesta segunda-feira, a Petrobrás realizou uma 
missa no Rio em homenagem aos seus dois funcio- 
nários, a jornalista Adriana Francisco Van Sluijs, 40, 
e o engenheiro Hilton Jadir Silveira de Souza, 50, 
que estavam no Voo 447. 


Fonte : Estadão 
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| PUBLICAÇÃO | 


Um DIA TRISTE, MAS QUE SERVIU PARA 
CONFORTAR 


Relato sobre a Missa em intenção da alma de Sua 
Alteza Real Dom Pedro Luiz. 


Nesta quarta-feira, na Antiga Sé Imperial e Real, 
reunidos com a Família Imperial estavam muitos 
amigos e parentes, havendo a impressão de que 
nada seria capaz de separar a família naquele mo- 
mento. Primos, irmãos e amigos falaram sobre sua 
convivência com o príncipe D. Pedro Luiz, muito 
emocionados, isto todos puderam sentir. Em uma 
missa — um evento que talvez não ocorresse desde 
o final do Império — o clero da Igreja se uniu para a 
celebração, Bispos, Arcebispos, Abades e diversos 
Presbíteros do Rio de Janeiro, Niterói e Petrópolis 
foram acompanhados pela música tocante de diver- 
sos compositores clássicos na interpretação do Co- 
ral dos Canarinhos de Petrópolis. 


Unidos, D. Rafael, D. Amélia e D. Maria Gabriela 
falaram sobre D. Pedro Luiz, muito emocionados. 
Quando as lágrimas interrompiam a voz das prince- 
sas, D. Rafael prontamente as amparava. O jovem 
príncipe, que demonstrou por suas palavras que 
sabe bem o peso da responsabilidade que sobre ele 
agora se encontra, falou do irmão mais velho como 
seu ídolo, seu exemplo de vida, no qual ele e suas 
irmãs buscavam constante apoio. Emocionado, mas 
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com muita força e determinação, D. Rafael falou so- 

bre a responsabilidade que tinha D. Pedro Luiz para 

com sua família, em especial com os irmãos e de 

sua missão para com o Brasil. O jovem príncipe dei- 

xou claro que sabe que agora essa responsabilidade 

é sua e que irá cumpri-la com a mesma dedicação 
que o irmão. 


Naquele momento, 
no qual três irmãos 
unidos não falavam 
apenas da grande 
perda que sofreram, 
mas também da res- 
ponsabilidade que 
sabem que têm para 
com o Brasil, todos 
os presentes fica- 
ram | extremamente 
emocionados. Lágri- 
mas correram sobre 
tantas das faces dos 
presentes. 


Não só os irmãos, 
mas também os pri- 
mos e amigos pes- 
soais do príncipe, 
proferiram palavras 
de amor e fé. Em ne- 
nhum momento se 
falou da morte, ape- 
nas da vida e da ale- 
gria que o príncipe D. Pedro Luiz passava a todos, 
alegria contagiante. Todos citaram momentos de 
felicidade com o príncipe e o exemplo que haviam 
recebido ao longo dos anos de convivência com ele. 
D. Pedro Luiz é considerado por todos os seus pri- 
mos e amigos um exemplo incomparável. 


Foram muitos os presentes, entre eles: Lily Marinho, 
João Henrique de Orleans e Bragança, Miguel de 
Ligne e sua esposa D. Eleonora de Orleans e Bra- 
gança, o conde Alexander de Stolberg-Stolberg e 
sua noiva D.Isabel de Orleans e Bragança. 


Ao final da Missa, a Família Imperial, nas pesso- 
as de SS.AAL.II.RR os príncipes D. Luiz e D. Ber- 
trand, SS.AA.RR o príncipe D. Antônio e sua esposa 
D.Christine, assim como seus filhos, cumprimenta- 
ram a todos os presentes, recebendo deles palavras 
de força e fé. 


Por Leandro Mairink, representante da Associa- 
ção Causa Imperial no Rio de Janeiro. 
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“A ESPERANÇA SE FOI” 


Dom Antônio de Orleans e Bragança, pai de Pedro 
Luiz, que estava no voo 44Y, diz que a família bus- 
ca consolo na oração depois que os destroços do 
avião foram encontrados 


MARTHA MENDONÇA 


Pedro Luiz Maria José Miguel Gabriel Rafael 
Gonzaga de Orleans e Bragança, 26 anos, era o 
quarto nome na linha sucessória do trono brasileiro. 
Faria escala em Paris, seguindo depois para para 
Luxemburgo, onde trabalhava há dois anos, em 
uma instituição financeira. Formado em Administra- 
ção de Empresas, passara dez dias no Brasil em 
visita à família. É filho de Dom Antônio e de Cristina 
de Ligne, que moram em Petrópolis, e irmão mais 
velho de Rafael, Amélia e Maria Gabriela, que vivem 
no Rio. Segundo o pai, Dom Antônio, ele passou os 
dias de folga visitando os amigos, indo a reuniões 
preparadas para ele. Mas também foram a Petró- 
polis, jogaram golfe, tênis e futebol, seus esportes 
preferidos. “Ele era muito bom nos esportes. Torcia 
pelo Fluminense, como 100% da nossa família”, diz 
Dom Antônio. Também gostava de música, inclusive 
a clássica, um gosto compartilhado com o pai. 


No domingo, depois de um almoço familiar, desceu 
a serra com pais e irmãos, que foram levá-lo ao ae- 
roporto. “Conversamos sobre o trabalho dele, que 
há dois anos trabalhava em um banco francês, e 
também, coincidentemente, sobre fé e religião. Ele 
me disse que estava feliz e Deus era muito impor- 
tante em sua vida”, afirma o pai. É a fé católica que 
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tem mantido a família mais calma nesses dias de 
tragédia. Segundo Dom Antônio, todos estão unidos 
e rezando pela alma do filho e irmão querido. “So- 
mos católicos de muita fé e respeitamos a vonta- 
de de Deus. Estamos rezando muito e isso tem nos 
ajudado muitíssimo. Muitas pessoas, em horas de 
sofrimento como esta, questionam erradamente a 
bondade de Deus. Penso que meu filho era bom de- 
mais, e talvez por isso Deus tenha o chamado para 
perto mais cedo. O problema é a saudade, que é 
muita”, diz. 


Dom Antônio soube do acidente assim que acordou, 
por volta de sete e meia, na segunda-feira (1º). As- 
sim que teve certeza do voo a que as notícias se 
referiam, contou à mulher, Cristina. No começo, 
acompanharam as informações sobre a tragédia 
com esperança de que o filho estivesse vivo. Com o 
tempo, porém, se conformaram. 


Pedro Luiz era tetraneto de Dom Pedro Il, trineto da 
Princesa Isabel. Sempre acompanhou o paie os tios 
no movimento monárquico. Em 1993, no referendo 
que discutiu a restauração da monaquia, fez campa- 
nha ao lado do pai, chamando atenção por sua se- 
gurança e atitude com apenas 10 anos. Desde 1999 
era presidente de honra da Juventude Monárquica. 
Em sua comunidade na internet — Causa Imperial 
— Os quase 500 membros deixaram mensagens la- 
mentando a perda do príncipe. Sua morte cancelou 
o 22º Encontro Monasquista, que aconteceria neste 
fim de semana, no Rio de Janeiro. 


Além de Pedro Luiz, outro membro da família real 
viajou para a França pela Air France no domingo. No 
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voo das 16h40, estava a 
princesa belga Alice Maria 
de Ligne, sua prima de 24 
anos, que mora na Bélgica 
com os pais (ela é filha de 
Eleonora Orleans e Bra- 
gança com o príncipe de 
Ligne, Miguel de Ligne — 
por sua vez, irmão de Cris- 
tina, mãe de Pedro Luiz). 
“Os dois pensavam em ir juntos, mas não consegui- 
ram. Então ela foi mais cedo”, diz Dom Antônio. 
ÉPOCA — Como está a família diante desta perda? 
Dom Antônio de Orleans e Bragança — Conforma- 
dos. Somos católicos de muita fé e respeitamos a 
vontade de Deus. Estamos rezando muito e isso 
tem nos ajudado muitíssimo. Muitas pessoas, em 
horas de sofrimento como esta, questionam errada- 
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mente a bondade de Deus. Penso que meu filho era 
bom demais, e talvez por isso Deus tenha o chama- 
do para perto mais cedo. O problema é a saudade, 
que é muita. 


ÉPOCA - Como o senhor soube do acidente? 
Dom Antônio — Tenho o costume de ligar a televisão 
para ver notícias assim que me levanto. Na segunda 
de manhã não foi diferente. Já trocando de canal, 
vi uma informação pela metade sobre um problema 
com avião da Air France. Mas não sabia origem e 
nem destino. Num outro canal, fiquei sabendo que 
era Rio-Paris. Preocupei-me duplamente, já que, 
além de meu filho, que tinha partido no voo das 
19h30, minha sobrinha Alice tinha ido no voo ante- 
rior, de 16h40. Quando soube que era o de Pedro 
Luiz, chamei a mãe dele. Pedi que ela se sentasse e 
contei que o avião estava desaparecido. Ela é uma 
pessoa extremamente calma, mas, como mãe, era 
impossível que não se desesperasse. Desde então 
estamos acompanhando tudo. No começo tínhamos 
esperança de que ele voltasse. Agora essa esperan- 
ça se foi. 


ÉPOCA - O senhor o levou ao aeroporto no do- 
mingo? 

Dom Antônio — Eu, minha esposa e nossos outros 
três filhos. Havíamos passado o fim de semana em 
Petrópolis. No domingo de manhã jogamos golfe e, 
coisa rara, meus filhos quiseram ficar no meu time. 
Depois almoçamos e descemos a serra, indo direto 
levá-lo ao aeroporto. Conversamos sobre o traba- 
lho dele, que há dois anos trabalhava em um ban- 
co francês, e também, coincidentemente, sobre fé 
e religião. Ele me disse que estava feliz e Deus era 
muito importante em sua vida. 


ÉPOCA - Como era o temperamento de Pedro 
Luiz? 

Dom Antônio — Como pai, sou suspeito para falar. 
Mas quem conviveu com ele também dizia que era 
um rapaz espetacular. O chefe direto dele me tele- 
fonou da Europa para dizer que havia perdido um 
filho. Os amigos estão inconsoláveis. Ele gostava 
muito de esportes. Além de golfe e tênis, também 
jogava futebol muito bem. Torcia pelo Fluminense, 
como toda nossa família. Também gostava muito de 
música. Da música moderna, como todo jovem, mas 
também da clássica, o que era uma fator de união 
muito grande entre nós. Ele viajava de carro pela 
Europa ouvindo música clássica e muitas vezes me 
telefonava e colocava o celular perto da caixa de 
som para que eu ouvisse o que ele estava ouvindo. 
Era muito bonito. Vou sentir muita falta disso. 


Fonte: Revista Época 
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= Homem Cardoso 


“WoOU MANDAR CELEBRAR UMA MISSA 
PARA OS AMIGOS” 


Um dos passageiros que seguia no voo da Air Fran- 
ce é Pedro Luís de Orleans e Bragança. E seu fa- 
miliar directo? 


É meu primo, mas não em primeiro grau. O avô 
dele é primo da minha mãe. Mas dávamo-nos como 
se fossemos próximos e convivíamos bastante um 
com o outro. Ainda recentemente estive com ele no 
Luxemburgo. 


É apresentado como o herdeiro do trono brasileiro. 


Sim, é quem está indicado para suceder ao pai e 
ser o chefe da família. Embora o pai dele não seja 
o filho mais velho, foi indicado pela família na linha 
de sucessão, e o Pedro Luís é o primogénito. O avô 
dele é o príncipe D. Pedro Henrique da linha de Bra- 
gança, neto da princesa D. Isabel, é bisneto de D. 
Pedro Il e trineto de D. Pedro |, imperador do Brasil 
(D. Pedro IV em Portugal). O pai é o príncipe Antó- 
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nio de Orleans 
E é filho de mãe belga? 


Amãe é a princesa Cristine de Ligne, descendente, 
em quinta geração, de D. João VI de Portugal, bis- 
neta de D. Miguel | de Portugal e sobrinha-bisneta 
de D. Pedro | do Brasil. Está na linha de sucessão 
ao trono luxemburguês. 


É muito mais novo? 


Tem 26 anos [nasceu a 12 de Janeiro de 1983]. É 
solteiro. 


Qual é o perfil que traça dele? 


Formou-se em Economia e estava a trabalhar num 
banco no Luxemburgo há um ano ou dois anos. É 
uma pessoa muito inteligente. Tenho as melhores 
referências dele. 


O que é que ele foi fazer ao Brasil? 

Não estou muito seguro do que ele tinha ido fazer, 
mas penso que terá ido visitar a família e os ami- 
gos. 

Onde é que vive a família? 

Os pais dividem-se entre o Brasil e a Bélgica. Quan- 
do estão no Brasil, residem em Petrópolis, cidade 
do [estado do] Rio de Janeiro. E, na Bélgica, habi- 
tam o Castelo de Beloeil, em Hainaut. Ele tem mais 
familiares na Bélgica do que no Brasil. 


Já falou com os familiares? 


Falei com as tias na Bélgica e, naturalmente, fica- 
ram muito consternadas com a notícia. 


Pensa deslocar-se ao Brasil? 

Depende, não sabemos se morreu. Vou aguardar as 
notícias, mas evidentemente que irei acompanhar 
a família se se confirmar o pior. E estou a pensar 
em mandar celebrar a missa do 7.º dia em Portugal, 
para os amigos. 


Tinha amigos em Portugal? 


Ele vinha a Portugal, mas a missa é sobretudo para 
os amigos da família Orleans e Bragança. 


Fonte: DNPORTUGAL 
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Cartas 


CARTA TRADUZIDA DO CHEFE DE D. 
PEDRO Luiz 


Caro Pedro, 


Eu me permito dirigir-me a você 
para lhe dizer que você nos faz muita falta 
e esperando que você possa ler essa men- 
sagem. Eis aí você com seu sorriso aco- 
lhedor e com aquele vigoroso cumprimento 
com que você vinha me cumprimentar toda 
manhã. Essa manhã você infelizmente não 
veio. 


Você, jovem rapaz, generoso, in- 
tegro, corajoso, modesto, respeitoso, cheio 
de vida, simpático, trabalhador, carismático, 
que iluminava a nossa equipe com seu es- 
pírito positivo, sempre pronto a ajudar. 


Colega exemplar, profissional até o 
fio de cabelo, você se tornou um verdadeiro 
companheiro. 


Com vinte e seis primaveras, você é, 
ao mesmo tempo, adulto com a dosagem 
necessária de verdade e de alegria de uma 
criança, e uma criança com uma dosagem 
incomum de maturidade precoce de um 
adulto. 
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Sim, a primeira frase para descrevê-lo 
ao Patrice, para convencê-lo de recrutá-lo, 
foi: “E um jovem rapaz com a cabeça bem 
colocada sobre os ombros.” Por ainda ter 
toda a vida diante de você, ele talvez 
tivesse decidido contrariamente. 


É uma perda e uma dor profun- 
das com a qual, dificilmente, pode-se 
conformar, compreender e suportar. 


Conosco, desde janeiro de 
2007, você, jovem rapaz, ganhou 
tudo o quanto você deu. Sua chega- 
da entre nós, em janeiro de 2007, foi 
uma verdadeira lufada de oxigênio. 
Mais do que representar o Banco, 
e seus valores atuais, você era um 
daqueles que trabalhava, quotidia- 
namente, para aquilo que o banco 
e seus valores deveriam tender em 
sua jornada futura, e para que a pa- 
lavra se tornasse ação. Sim, você aprendeu 
muito com o Banco, mas o Banco, igualmen- 
te, aprendeu muito com você. 


Nós vamos nos lembrar de você com o seu 
sorriso acolhedor e do seu punho vigoroso, 
com o qual você vinha me saudar toda ma- 
nhã. 


Vida e alegria eternas para você, Pedro, 
tão generosas quanto foi a sua passagem 
tão fugaz neste mundo. Nós o guardaremos 
em nossos corações para sempre. 

Aprendamos a ser merecedores de 
tantas recordações e de tudo aquilo que 
você nos legou. 

Tão seu, 


José. 


Jose DA SILVA 

Membro do Comitê Administrativo 

Chefe do Mercado da Europa Setentrio- 
nal, América Latina e Ásia 

BNP PARIBAS Luxembourg - Wealth Ma- 
nagement International 


Fonte: Circulo Monárquico do Rio de Ja- 
neiro 
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Carris 


Quarta-feira, 3 de junho de 2009 


Iddio accolga in Cielo il giovane augusto Principe e 
voglia proteggere la Famiglia Imperiale tutta ed in 
particolare S.A.I.R. il Principe Dom Rafael. 


Pio Pierucci 


Quarta-feira, 3 de junho de 2009 


Ednaldo Estevam, Evandro Carlos Estevam, Edson 
Estevam , Marlene Paiva de Souza Leão lamentam 
profundamente as incertezas quanto ao desapareci- 
mento de Sua Alteza Imperail o príncipe Pedro Luiz 
de Orleans e Bragança e, em Christis Jesus, nos 
consolidamos com as famílias de todas as outras 
pessoas do vôo 447. 


Quinta-feira, 4 de junho de 2009 


Com muitíssimo pesar e dor solidarizo com Vossas 
Altezas e digníssima Família do nosso querido Im- 
pério Brasileiro sobre a perda do Ilustrísmo Príncipe 
Brasileiro Dom Pedro Luiz. 

Colocarei no Altar sobre minha responsabilidade as 
Missas Gregorianas pelo sulfrágio de nosso tão pre- 
cioso Príncipe Dom Luiz, e pela paz e conforto de 
toda Família Imperial. 

Com afeto e reiterada submissão e fiel servo da co- 
roa os Abençõo 

Padre Dione César de Oliveira Goulart - Bias For- 
tes-MG 


Quinta-feira, 4 de junho de 2009 


Comovido com o falecimento do Príncipe Dom Pe- 
dro Luiz, envio a minha solidariedade à família en- 
lutada. 

AAR 

Antonio de Almeida Rodrigues - Lisboa 


Quinta-feira, 4 de junho de 2009 


Minhas condolencias a todas as famílias que per- 
deram seus familiares na tragédia. Aos monarquis- 
tas: Tivemos uma perda. A família imperial e princi- 
palmente D. Antonio sentem a dor da perda de um 
filho-parente. Não percamos a esperança a família 
imperial continua e portanto a esperança monarquis- 
ta também lutemos agora para restaurar o império 
em nome de todos os brasileiros que acreditam no 
país assim como D. Pedro Luiz 

Bruno Cezar Pereira Soares 
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Quinta-feira, 4 de junho de 2009 


DESDE LA CIUDAD DE FORMOSA-ARGENTI- 
NA MIS MAS SENTIDO PESAME A LA FAMI- 
LIA IMPERIAL DEL BRASIL, POR EL FALLECI- 
MIENTO DE EL PRINCIPE DON PEDRO LUIZ, 
PERDIDA IRREPARABLE PARA NOSOTROS 
LOS MONARQUISTAS, FIEL SERVIDOR DE LA 
MONARQUIA MIS RESPETOS Y CONDOLEN- 
CIA PARA TODOS LOS AMIGOS QUE COMPAR- 
TEN LA CAUSA MONARQUICA. 


MATIAS FRANCO 


Quinta-feira, 4 de junho de 2009 


Foi com pesar que recebi pela Internet o anúncio do 
acidente aéreo envolvendo centenas de pessoas. 
Peço a Deus que dê conforto a família do Príncipe 
Dom Pedro Luiz nesse momento tão triste. E tam- 
bém a todas as famílias que perderam seus entes 
queridos... Que o nosso Pai Celestial abençõe a to- 
dos que aqui estão... e os que foram dessa vida se- 
jam recebidos como anjos no Céu... Amém! 


Luiz Otávio Fam da Fonseca 


Sexta-feira, 5 de junho de 2009 


Desde Buenos Aires, y manteniendo la fe en la Mi- 
sericordia de Nuestro Sefior, acompafio a la familia 
real en este momento tan dificil. 


lrente 
Sexta-feira, 5 de junho de 2009 


Com muito pesar a Familia Costa solidariza-se com 
Vossas Altezas Imperia, a perda de nosso ilustre e 
mui amado Principe “ Dom Pedro Luiz “. 

Estamos reunidos em profunda oração , na certeza 
que Nosso Senhor Jesus Cristo e Maria nossa mãe 
Santissima nos da força para continuarmos nossa 
caminhada, na certeza que Vossa Alteza ja interce- 
de por cada um de nós , e por Nosso querido Brasil 
, No sonho de ver nossa patria novamente com um 
Império digno do povo Brasileiro. 

Nossas mais sinceras condolências a suas Altezas 
Imperiais. 

Com afeto e devoção de seus suditos. 


Familia Costa : Benedito , Joana , Jonathan 
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INTERNACIONAL | 


DINAMARCA 


Dronningens veninde i sorg - familiemedlem om- 
bord pá AF 447 

Dansk slotsejer i sorg. Et af hendes familiemedlem- 
mer var ombord pá dodsflyet fra Brasilien. 
Flyulykken fra i mandags har sendt chokbglger i den 
brasilianske kongefamilie, efter, at det er kommet 
frem, at den brasilianske Prins Pedro Luis de Orleans 
var ombord pá det forulykkede Air France fly. Sorgen 
har nu spredt sig hele vejen til Danmark (...) 
http://www.bt.dk/article/20090603/ 
nyheder/90603034/ 


HOLANDA 


De Telegraaf 

Crash van Airbus is grootste ramp met Air France- 
toestel Van onze correspondent 

PARIJS, dinsdag - Nog nooit kwamen bij een ramp 
met een Air France-toestel zo veel mensen tegelijk 
om het leven. 

2) 

De 26-jarige prins Pedro Luis de Orleans e Bra- 
gança e Ligne was vierde in de lijn van troonopvol- 
gers van de van origine Portugese koninklijke fami- 
lie. Braziliê koos er in 1993 per referendum massaal 
voor een republiek te blijven. Als oudste prins van 
zijin generatie was de jonge econoom de hoop voor 
de toekomst voor Braziliaanse monarchisten. De afs- 
tammeling van de laatste Braziliaanse keizer, de in 
1889 afgezette Pedro de Tweede, woonde in Luxem- 
burg en was in Braziliê voor zaken en familiebezoek 
(5) 

http://www .telegraaf.nl/binnenland/4056607/ | 
Crash van Airbus is grootste ramp met Air. 
France-toestel .html?p=1,1 


BULGARIA 


Relative of Bulgaria's Former Tsar Was on Air France 
Flight 

(=) 

A relative of Bulgaria's former Tsar and Prime Minis- 
ter, Simeon Saxe-Coburg, was among the passen- 
gers of the ill-fated Air France flight 447. 
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The Brazilian authorities announced that Prince Pe- 
dro Luis de Orleans e Braganza was among the 
passengers of the missing plane. 

The Prince, who was fourth in the line to the throne 
of the Brazilian crown, is said to have family ties with 
Simeon. (...) 
http://www.novinite.com/view news. 
php?id=104241 


POLONIA 


Wsród zaginionych jest miedzy innymi brazylijski 
ksiaZe Pedro Luis de Orleans e Braganza, jeden z 
pretendentów do tronu, czwarty w kolejce 

notícia completa: 
http://www.tvn24.pI/0,1603211,0,1,widzieli-szcza- 
tki-airbusa, wiadomosc.html 


REINO UNIDO 


Independent 
The Brazilian “prince” 


One of the 58 Brazilians on board the aircraft was 
Prince Pedro Luis de Orleans e Braganza, 26, a 
direct descendant of Dom Pedro Il, the last emperor 
of Brazil. 


Although Dom Pedro was overthrown in 1889 by a 
military coup — and the country became a republic 
two years later — Prince Pedro would have been 
fourth in line to inherit the Brazilian throne if the mo- 
narchy still existed. 


Antonio Gueiros, an information systems director 
with the French tyremaker Michelin, and Lucas Ga- 
gliano, 23, one of the flight attendants on the aircraft, 
were among the other Brazilians named. 


http://www.independent.co.uk/news/world/eu- 


rope/lost-in-the-atlantic-the-tragic-victims-of-fli- 
ght-af447-1695468.html 
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PERU 


La Republica 

En su último contacto, el avión alertó sobre fallas en 
su sistema eléctrico. Se cree que fue alcanzado por 
un rayo. Entre los pasajeros estaba el príncipe Pe- 
dro Luis de Orleans y Braganza, políticos, ejecuti- 
vos, empresarios, 82 mujeres y 8 niÃos. 


http://www.larepublica.pe/ 
internacionales/02/06/2009/airbus-desaparece- 
con-228-personas-bordo 


NORUEGA 


Prins Pedro de Orleans e Braganca (26) er blant 
de 228 som er savnet etter at Airbus-flyet A330-200 
fra Air France forsvant over Atlanterhavet natt til 
mandag. 


Etterkommer av Brasils siste konge 
26-áringen er etterkommer etter Peter den andre, 
Brasils siste konge. 


http://www.nettavisen.no/utenriks/arti- 
cle2638098.ece 


GRÉCIA 


AnAwoeiç TOU Nicolas Sarkozy yia TO cuuBáv 
MetagÚú Twv emipBarwv Bpíokertal Kal Évag aró TOUÇ 
dIadóxouç TOU PBacihikoú Opóvou TNS Bpagihiaç, 
o Pedro Luis de Orleans -Braganza, órmwç 
OVaKkOÍVWOE CÁuNEPa EKTTPÓCWITTOÇ TNG OlKOyEVvEIÁÇ 
TOU. O 26Xpovoç EÍval yvwOTÓG WÇ O OlEKOIKNTÁÇS TOU 
«Aurtokparopikoú Oíkou TNS Bpalihiaç», TOU oTTOÍOU 
n Baoiheia KarapyrúOnke To 1889 ge TNV TTIpoKÁpugn 
TNS Anuokpoaríaç. 


2ÚLUQWVa LE ONAWOEIÇ TOU OlKOyEVEIAKOÚ TOU KÚKAÃOU 
OTO TNÃcoTITIKÓ OikTUO Globo, o Pedro Luis de Or- 
leans -Braganza éjeve oTNn Eupwrrn kal etrépaive 
OTN TITÁON TNÇ Air France TrpokEIuÉVOU VA eTTIOKEqpTEÍ 
TNV olkoyévelá TOU oTN Bpagihioa. 


http:/[[www.madata.gr/index.php/ 
epikairotita/36878.html 
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ITÁLIA 


BRASILE: A BORDO DELL AEREO UN MEMBRO 
DELLA FAMIGLIA REALE 


IL PRINCIPE PEDRO LUIS DI ORLEANS E BRA- 
GANZA 


San Paolo, 1 giu. - (Adnkronos) - C'era anche un 
membro della famiglia reale brasiliana a bordo del 
volo 447 di Air France inabissatosi nell' Atlantico men- 
tre era in volo da Rio de Janeiro a Parigi. Secondo 
quanto riferito dai rappresentanti della famiglia a San 
Paolo, si tratta del principe Pedro Luis di Orleans 
e Braganza, 26 anni, discendente di Pedro Il, ultimo 
imperatore del Brasile destituito nel 1889 a seguito 
della proclamazione della Repubblica, e quarto nella 
linea di successione al trono. 


http://(www.adnkronos.com/IGN/ 
Esteri/?id=3.0.3382379836 


ÁUSTRIA 


Immer mehr Einzelschicksale werden bekannt, die 
die Tragik des Unglúcks noch verdeutlichen. So wa- 
ren sieben Kinder und ein Baby auf der Passagierlis- 
te, auerdem neun junge Kollegen aus Súdfrankrei- 
ch, die mit dem Brasilien-Trip von ihrer Firma fúr 
herausragende Leistungen belohnt wurden. Unter 
den Opfem sollen auch der 26-jáhrige brasilianische 
Prinz Pedro Luís von Orléans-Braganza, eine bra- 
silianische Sângerin sowie ein Manager des Stahlun- 
ternehmens ThyssenKrupp sein. Die Opfer stammen 
aus 32 verschiedenen Lândern. 


http://www.wienerzeitung.at/DesktopDefault. asp 
x? TablD=3924&Alias=wzo&cob=417522 


ALEMANHA 
Luxemburger an Bord der Air-France-Maschine 


An Bord der verschollenen Air-France-Maschine be- 
fand sich auch ein Mitglied des brasilianischen Kôni- 
gshauses. Es handelt sich um Prinz Pedro Luis de 
Orleans e Bragança, der in Luxemburg lebt und fúr 
einige Wochen seine Familie in Petrópolis bei Rio 
de Janeiro besucht hatte. Das bestátigte die Familie 
nach Medienangaben vom Dienstag. Der 26-Jáhrige 
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ist ein direkter Nachkomme des letzten brasilianis- 
chen Kaisers, Dom Pedro Il, und steht in der Thron- 
folge an vierter Stelle. Das Haus Bragança ist eine 
portugiesische Adelsfamilie. Sie stellte nicht nur die 
Kônige Portugals, sondern auch den Kaiser von Bra- 
silien. Der portugiesische Kônigshof war vor den Tru- 
ppen Napoleons Anfang des 19. Jahrhunderts nach 
Brasilien geflohen. 


http://www.sol. de/titelseite/topnews/Luftverkehr- 
Frankreich-Luxemburger-an-Bord-der-Air-Fran- 
ce-Maschine;art26205,3002040 


ISRAEL 
Avion disparu : la zone de la catastrophe localisée 


Un Airbus A330 de la compagnie Air France qui assu- 
rait la liaison Rio de Janeiro- Paris-Charles-de-Gaul- 
le a disparu au dessus de |'Atlantique lundi matin. II 
transportait 228 personnes, dont 12 faisant partie de 
Véquipage. Il comptait parmi ses 216 passagers 61 
Français, 58 Brésiliens et 26 Allemands. Un héritier 
du trône impérial brésilien, Pierre-Louis d'Orléans- 
Bragance, fait partie des disparus. La compagnie 
précise que cette liste a été constituée sur la base 
des informations fournies par les autorités brési- 
liennes. Au total, des passagers de 32 nationalités 
avaient pris place à bord du vol AF447. 


http://(www.desinfos.com/spip. 
php?page=article&id article=14117 


BÉLGICA 


Deux Belges font partie des passagers du vol AF 447 
Rio - Paris qui a disparu des écrans de radar, lun- 
di matin. L'un d'eux est le fils aíné de la princesse 
Christine de Ligne, le Belgo-brésilien Pierre-Louis 
d'Orléans Bragance. Pedro Luiz (en espagnol) est 
un descendant de la famille impériale brésilienne. Le 
jeune homme n'a que 26 ans et travaille dans une 
banque au Luxembourg. Pedro Luiz se rendait au 
Brésil pour voir des membres de sa famille. 


http://www.rtlinfo.be/rtl/news/article/246176/-- 
Le+prince+Pierre-Louist+dOrléans-Bragance+fait 
+partie+des+disparus 
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ROMÉNIA 


Un mostenitor al familiei imperiale a Braziliei, dar si 
presedinti si directori de companii se aflau in avionul 
dispárut deasupra Atlanticului 


Ghinionul nu face discriminári! Printre pasageri avio- 
nului dispárut deasupra Atlanticului se aflau pregedinti 
si directori de companii, dar gi un mostenitor al fami- 
liei imperiale a Braziliei. 


Un mostenitor al familiei imperiale a Braziliei, Pierre- 
Louis d'Orléans-Bragance, figureazá printre pasa- 
gerii avionului Air France care a dispárut cu 228 de 
persoane la bord. 

Náscut ín 1983 ín Rio de Janeiro, tânárul, absolvent 
al unei gcoli de economie, este considerat unul din- 
tre mostenitorii “Casei imperiale a Braziliei”, a cárei 
domnie a fost abolitá ín 1889 odatá cu instaurarea 
republicii. 


Potrivit TV GloboNews, Pierre-Louis dºOrléans- 
Bragance, care locuia ín Europa, s-a dus ín Brazilia 
pentru a-si vizita câteva rude. Strá-strânepot al lui 
Isabelle de Bragance, printesá a Braziliei, el este al 
patrulea in ordinea succesiunii la tron. 


http://www.realitatea.net/un-mostenitor-al-fa- 
miliei-imperiale-a-braziliei--dar-si-presedinti-si- 
directori-de-companii-se-aflau-in-avionul-dispa- 
rut-deasupra-atlanticului 529207.html 


Pierre-Louis d'Orléans-Bragance, 26 ans, I'un des 
héritiers du trône impérial brésilien avait aussi pris le 
vol Rio-Paris. Né en 1983 à Rio, diplômé en écono- 
mie, le jeune homme était le quatriêgme dans I'ordre 
de succession. Il rentrait au Luxembourg ou il réside, 
aprês avoir rendu visite à ses parents qui vivent à 
Petropolis, la ville qui, à deux heures de route de 
Rio, abrite I'ancien palais impérial. “Dom Pierre-Lou- 
is” était I'arriêre-arriêre petit-fils d'Isabelle de Bra- 
gance, la princesse qui abolit "esclavage en 1888, 
un an avant que [Empire ne soit balayé. 


FRANÇA 


http://www. lemonde.fr/societe/article/2009/06/03/ 
vol-af-447-32-nationalites-228-victimes-autant- 
de-destins-brises 1201719 3224.html 
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HUNGRIA 


Az utolsó brazil császárnak a monarchia visszaálli- 
tásáról álmodozó egyik leszármazottja is a hétfón le- 
zuhant Air France-járat utasa volt; a 26 éves herceg 
Luxemburgban dolgozott pénzugyi terúleten és csa- 
ládját látogatta meg Brazíliában. 


Pedro Luiz de Orleans e Braganca negyedik helyen 
állt az egykori monarchia trónôróklési rendjében. Az 
Estado de S. Paolo cimú újság szerint a fiatalember 
abban bizott, hogy Európában királyi vérból szár- 
mazó menyasszonyt találhat magának - az elókeló 
házasság része volt annak az álmának, amely a 
császárság visszaállitásáról szólt Latin-Amerika leg- 
nagyobb országában. 


http://www.bumm.sk/30071/mi-okozhatta-az-air- 
bus-katasztrofajat.html 


VENEZUELA 


La familia Orleans e Bragança, heredera de la rea- 
leza brasilefa, también confirmó que el príncipe Pe- 
dro Luis de Orleans e Bragança, también estaba 
en el vuelo. Descendiente de Don Pedro 2º e hijo del 
príncipe Don Antonio, Pedro Luis, de 26 aros, es el 
cuarto en la línea sucesoria al trono. 


http://www .terra.com.ve/actualidad/articulo/html/ 
act1792428-se-conoce-la-identidad-de-al-menos- 
44-pasajeros-del-af447.htm 


VIETNÃ 


Bô Giao thông vân tái Pháp, hâng hâng không Air 
France vã hâng không dân dung Brazil ngay 2/6 dã 
chính thúc công bó danh sách 228 nguói gáp nan 
trên chuyén bay A-330, trong dó có Pedro Luis de 
Orleans e Braganca, hãu duê cúa hoâng dé cuói 
cung cúa Brazil, Dom Pedro II... 


Diêu dáng chú y lã trong dó có Pedro Luis de Or- 
leans e Braganca, 26 tuôi, hãu duê cúa hoâng dê 
cuôi cung cúa Brazil, Dom Pedro Il. 


http://www.xaluan.com/modules.php?name=Ne 
ws&file=article&sid=123538 
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FRANÇA 


LE Ficaro 


Parmi les occupants de I'avion, avaient pris place 
un héritier de la famille impériale brésilienne, un ar- 
chitecte allemand réputé mais aussi de nombreuses 
personnes pleurées par leurs familles. 


Un simple Rio de Janeiro-Paris. Deux cent vingt- 
huit vies. Des vacanciers, un couple en lune de 
miel, beaucoup d'hommes d'affaires brésiliens. Et 
un des héritiers de la couronne, le prince Pedro 
Luis de Orleans e Braganca. Descendant de Dom 
Pedro Il, le dernier empereur du Brésil qui rejoint la 
France lorsqu'il fut contraint à ['exil, ce jeune homme 
de 26 ans avait, lui, opté pour le Luxembourg oú il 
travaillait dans une banque. Quatriême dans I'ordre 
de succession aprês ses oncles et son pere, Pedro 
Luis de Orleans e Braganca était venu pour des va- 
cances au Brésil. 


http://(www.lefigaro.fr/actualite- 
france/2009/06/03/01016-20090603ARTFIG00327- 
le-tragique-destin-des-passagers-du-vol-af-447-. 
php 


REPÚBLICA TCHECA 


Poslední potomek brazilského ciísafe Pedra II. 
Sestadvacetilety princ Pedro Luis de Orleans e 
Bragança, je mrtev. Zemíel pfi havárii letu letadla 
Air France é. 447. Tak vymfela po meéi priímá nás- 
lednická linie naseho byvalého císafe Dona Pedra 
Il. VWZhledem k tomu, Ze ten nemél Zádné vlastní déti 
a vSichni ostatní príibuzní, kterí by mohli zdédit trún, 
pokud by se Brazílie vrátila k monarchii, jsou také 
bezdétni a je jim vSem nad sedmdesát, s Pedrem 
vymfela brazilská monarchie. 


http://www.blesk.cz/clanek/zpravy-krimi- 
katastrofy/116569/0sudy-pasazeru-letu-447-le- 
tenka-smrti-za-odmenu.html 


OBS.: Essas SÃO APENAS ALGUMAS NOTÍCIAS SE- 
LECIONADAS PELOS EDITORES DA BGB, NA INTERNET 
EXISTE MILHARES A MAIS. 

Os JORNAIS QUE NOTICIARAM A TRAGÉDIA, PUBLICARAM 
TAMBÉM AS FOTOS DE Dom PEDRO Luiz DE ORLEANS E 
BRAGANÇA. 
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ESPERANÇA 
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"Se o momento é de apreensão e de tris- 
teza, não pode ele ser desprovido de 
esperança. Esperança que se volta, de 
modo particular, para D. Rafael - irmão 
do desaparecido - a quem auguro àâni- 
mo e determinação diante do infortúnio, 
e exorto a que seja, na sua geração, um 
exemplo de verdadeiro Príncipe, voltado 
para o bem do Brasil e exemplo de virtu- 
des cristãs." 


Mensagem de D. Luiz de Orleans e Bra- 
gança 
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